PROJETO DE LEI Nº 640, DE 2015

Dá denominação de "José Xavier Cortez" à Escola Estadual Jardim Santa Fé II, sob jurisdição da Diretoria de Ensino Sul 3, na Capital de São Paulo.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica denominada “José Xavier Cortez” a Escola Estadual  Jardim Santa Fé II, localizada nesta Capital do Estado, sob jurisdição da Diretoria de Ensino Sul 3.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

 

JUSTIFICATIVA

Formado em Economia pela PUC-SP, José Xavier Cortez nasceu em um sítio no município de Currais Novos, no Rio Grande do Norte. Ainda na infância ajudava os pais no trabalho de agricultura de subsistência para o sustento de sua numerosa família. Na adolescência, trabalhou em diversas atividades, como garimpeiro na extração de ouro e schelita, balconista e encarregado de uma mercearia. Em meados de 1954, aos 18 anos, alistou-se na Escola de Aprendizes Marinheiros de Pernambuco. Em janeiro de 1965, mudou-se para São Paulo. 

Em 1966, foi aprovado no curso de Economia da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Como morava ao lado de uma editora, que publicava a bibliografia básica de seu curso, começou a vender livros para seus colegas de classe e depois para outras turmas. A partir de 1968, dedicou-se integralmente à atividade, fundando a Livraria Cortez & Moraes - que funcionava nos corredores da PUC-SP. Com o fim da sociedade, em janeiro de 1980, criou a Cortez Editora e Livraria. Em janeiro de 1980, após desfazer a sociedade, a Cortez Editora inicia suas atividades num pequeno espaço no bairro de Perdizes, em São Paulo. Já nas primeiras publicações são visíveis a linha crítica dos textos e a atualidade das abordagens que tocavam questões educacionais, sociais, políticas e econômicas do país. 

De lá para cá, são 31 anos de história, tornando a editora uma referência na formação e especialização de professores e discentes nas áreas de Ciências Humanas e Sociais. Atualmente, a Cortez Editora possui em seu catálogo aproximadamente 1.000 títulos, escritos por renomados especialistas nacionais, traduções de autores consagrados internacionalmente e também obras de novos intelectuais. Em 2004, a editora começa a editar títulos de literatura infanto-juvenil, com o objetivo de despertar nas crianças e jovens, através de seus livros, o hábito da leitura, a abertura para o lúdico, a valorização e o respeito às diversidades culturais e, principalmente, garantir a mesma qualidade nas publicações abertas à linguagem da infância; refletindo a importância da formação inicial crítica, consciente e reflexiva perante a realidade e na construção do futuro.

Hoje, a Cortez Editora, com muito orgulho, oferece títulos para toda a família e faixas etárias, adequado e atendendo às necessidades individuais com qualidade e informações. Com cerca de mil títulos publicados a editora é destaque pelas temáticas atuais que tratam das grandes questões sociais do Brasil. 

Em 2005, Cortez foi agraciado com o Título de Cidadão Paulistano. Foi tema do documentário "O semeador de livros", do diretor Wagner Bezerra; da biografia Cortez - "A saga de um sonhador", de autoria de Teresa Sales e Goimar Dantas, e do livro infantil "Como um rio o percurso do menino Cortez", de autoria de Silmara Rascalha Casadei. 

A sensibilidade da pessoa que sonha com um mundo mais harmonioso percebe a importância de lutar para que todos tenham acesso à educação, e foi assim que Cortez, somando sua convivência e a paixão recém-descoberta pelos livros, deu origem a um projeto ousado: ser editor. 

Sendo assim, solicitamos que seu nome seja dado ao à escola, como homenagem  a esse notável homem e pesquisador da cultura brasileira, a esse profissional, intelectual, humano, especialista em “gente”, a esse homem de visão e garra, que luta nessa  vida com grandeza, verdade, respeito e determinação.

Homem, com agá maiúsculo, pessoa humana da maior grandeza, que nos feliz por pertencer a uma época e ser seu contemporâneo, José Xavier Cortez merece esta homenagem e engrandecerá a escola homenageada.

Sala das Sessões, em 5/5/2015.
a) Carlos Giannazi - PSOL


